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RESUMO 

 

Docentes do ensino superior, em todas as áreas do 
conhecimento, lidam rotineiramente com dificuldades e desafios 
inerentes à constante evolução tecnológica. Esse processo faz 
com que o exercício da docência tenha de evoluir de forma 
contínua, pois o professor não pode prescindir de estratégias de 
aproximação com o repertório de mídias e plataformas dos 
estudantes. Por um lado, as rotinas na sala de aula (ou em 
quaisquer outros espaços acadêmicos) exigem que o gap 
geracional entre mestres e alunos seja constantemente superado, 
para que as linguagens e plataformas dos mais jovens, em 
permanente mutação, sejam incorporadas ao repertório daqueles 
que têm a função de sistematizar e transmitir (com todas as 
ressalvas deste verbo no contexto pedagógico) o conhecimento. 
Em outro plano, há de se considerar a oferta de ferramentas 
tecnológicas de ensino ao próprio docente, que deve manter-se 
atualizado e em sintonia com as novas facilidades. Com base 
nesses dois pontos principais, este artigo traz uma visão 
introdutória sobre o tema a partir da experiência de dois 
docentes do curso de Jornalismo da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, em São Paulo (Brasil). 

Palavras-Chave: Comunicação, Educação, Jornalismo, 
Tecnologia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A cena é comum no ambiente universitário: ao iniciar uma aula 
expositiva, o professor vislumbra alguns alunos alheios ao que 
está sendo exposto e, ao mesmo tempo, completamente absortos 
em alguma plataforma tecnológica – geralmente um 
smartphone. A reação imediata de muitos docentes costuma ser 
a repressão ao que consideram uma situação inconveniente: ao 
desviar a atenção para qualquer coisa que não seja a aula, o 
estudante estaria cometendo um delito de aprendizado, por 
assim dizer. 

A situação descrita no parágrafo anterior já se repete há alguns 
anos, especialmente desde a popularização dos aparelhos 
móveis de comunicação com acesso à internet. E ela pode, sim, 
trazer grandes prejuízos ao processo de ensino e aprendizado. 
Mas também se apresenta como um espaço de oportunidades 
para que professores e alunos possam aproveitar as plataformas 

tecnológicas no sentido de enriquecer esse mesmo processo. Um 
exemplo simples – apesar de aparentemente subutilizado – é a 
incorporação dos tablets e smartphones como ferramentas de 
leitura: em muitas situações, livros e artigos tornam-se obsoletos 
diante da disponibilidade do material de consulta no ambiente 
virtual. 

Outra possibilidade é a substituição de equipamentos mais 
onerosos pelos dispositivos móveis. Em aulas de Jornalismo, 
por exemplo, os smartphones podem fazer as vezes de câmeras 
fotográficas, filmadoras e gravadores de voz sem perdas 
significativas de qualidade, a depender do aparelho utilizado. Na 
gestão acadêmica, essa nova configuração pode resultar até 
mesmo na redução de custos operacionais, a despeito do fato de 
essa variável não ser discutida de forma aprofundada no 
presente artigo. 

Outro universo de possibilidades educacionais, que vem sendo 
explorado de forma cada vez mais consistente no ensino 
superior, é aquele das plataformas de apoio pedagógico e de 
ensino à distância. Na Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(UPM), em São Paulo, todos os cursos de graduação (e também 
do ensino fundamental e médio, assim como a pós-graduação) 
são automaticamente vinculados à plataforma Moodle, destinada 
a processos de e-learning (ensino eletrônico não presencial) e b-
learning (ensino eletrônico à distância mesclado ao ensino 
presencial). Utilizado em mais de 170 países, o Moodle é 
baseado em um sistema de software livre, que permite a 
personalização de acordo com as demandas de cada instituição. 

Extremamente versátil, o Moodle, assim como vários outros 
sistemas similares, é adaptável a várias situações que podem 
ocorrer no espaço-tempo de uma aula: exercícios, debates, bases 
de leitura, fóruns, debates em tempo real, tarefas de avaliação 
etc. Mas exige uma alfabetização tecnológica mínima de 
docentes e discentes para que ao menos parte dos recursos do 
sistema possa ser utilizado com algum sucesso. 

Por fim, cabe considerar o uso efetivo das novas tecnologias em 
atividades pedagógicas direcionadas. No curso de Jornalismo da 
UPM, por exemplo, as possibilidades abertas por ferramentas 
interativas são aplicadas às rotinas das aulas desde a primeira 
etapa, quando os estudantes travam o contato primordial com os 
aspectos particulares da profissão que irão trilhar. Na disciplina 
“Conceitos Fundamentais do Jornalismo e da Notícia”, os 
estudantes são convidados a escrever textos jornalísticos e 
publicá-los em um blog, que viabiliza a inserção não apenas de 
texto e fotos, mas também gravações em áudio e vídeo, links 
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etc. A disciplina “Empreendedorismo” é outro exemplo: as 
ferramentas digitais são amplamente utilizadas a partir de um 
plano de ensino destinado à apresentação e elaboração de 
projetos com viabilidade comercial voltados ao jornalismo. 

Com base nessas questões, organizamos algumas considerações 
preliminares sobre as oportunidades e os desafios trazidos pela 
tecnologia no universo do ensino em comunicação, com ênfase 
na experiência observada no curso de Jornalismo da UPM. 

Após esta introdução, no segundo tópico, discorremos sobre as 
mudanças de paradigmas e de linguagens desde a incorporação 
de computadores em salas de aula, com ênfase nas diferenças de 
alfabetização tecnológica entre professores e alunos, que geram 
uma situação em que os recursos são, muitas vezes, mal 
explorados na dinâmica das aulas. 

No terceiro, o foco são as iniciativas específicas de disciplinas 
voltadas ao desenvolvimento de produtos, reflexões e projetos 
jornalísticos. 

No quarto, o tema central é o empreendedorismo e sua relação 
com o mundo digital. 

No quinto, abordamos os sistemas de ensino a distância, que se 
apresentam com frequência cada vez maior, inclusive em cursos 
100% presenciais. 

Por fim, tecemos algumas considerações finais sobre o cenário 
do ensino superior diante desses e de outros desafios.  

 

2. MUDANÇA DE PARADIGMAS E 
INTERCÂMBIO DE LINGUAGENS 

 

As salas de aula no Brasil e no mundo, em todos os níveis de da 
educação, passaram por uma revolução tecnológica há cerca de 
três décadas. Computadores com acesso à internet, datashows, 
lousas eletrônicas e dispositivos móveis, entre muitas outras 
facilidades, são encontrados em boa parte das instituições de 
ensino. Nos centros de educação superior, como a UPM, a 
situação não é diferente. Recentemente, até mesmo o controle da 
frequência dos alunos às aulas, antes realizado de forma 
analógica, com listas de papel, foi substituído por um sistema 
online de atribuição de ausências. 

Do ponto de vista dos estudantes, a incorporação de tecnologias 
e gadgets específicos faz parte de um processo natural, pois 
esses mesmos alunos já nasceram e foram criados em um 
ambiente em que boa parte das relações de transmissão e 
compartilhamento do saber se dá a partir de algum tipo de 
mediação digital. Pode-se afirmar, portanto, que o cenário em 
que se dá o processo de ensino e aprendizagem nos centros de 
educação superior é natural para a geração que hoje frequenta os 
bancos das universidades. 

Citando Marc Prensky, Cristiane Kämpf observa que crianças e 
jovens da atualidade têm um perfil cognitivo diferenciado, 
inclusive com uma capacidade superior de gerenciamento de 
tarefas simultâneas [1]. A concepção não é unânime entre 
pesquisadores das ciências cognitivas, mas a diferença entre os 
perfis é bastante perceptível em alguns casos, indicando um gap 
geracional acentuado até mesmo quando a faixa etária dos 
estudantes não é muito inferior à dos docentes. 

Não é possível afirmar que um curso de Jornalismo, como o da 
UPM, acentua essa diferença. Mas é inegável que algumas das 
ferramentas utilizadas nas salas de aula, dentro desse universo 

específico, dificultam sobremaneira o diálogo entre professores 
e alunos. Em alguns casos, o “gap” (ou “vão”, em uma tradução 
livre) é especialmente perceptível, como nos casos em que surge 
a necessidade de utilização de alguma plataforma muito recente 
ou que não tenha inserção em grupos acima dos 20 ou 30 anos. 
Caso particularmente interessante é o do site de publicação e 
compartilhamento de vídeos Youtube. Cada vez mais popular 
entre crianças, adolescentes e jovens adultos, esse site ganha 
relevância como repositório de conteúdos audiovisuais que 
podem ser empregados em aulas com temáticas diversificadas e 
alcança uma popularidade que já não permite que o fenômeno 
seja ignorado, como apontam Burgess e Green [2]. 

Para ilustrar um conceito debatido em aula, professores 
recorrem cada vez mais aos vídeos listados nesse site. 
Facilidade de acesso à plataforma, diversidade de temas 
abordados e fragmentação narrativa – que frequentemente se 
adequa ao tempo limitado da aula – são alguns dos pontos que 
contam a favor da rede, embora nem todos os materiais 
acessíveis sejam de livre divulgação e alguns apresentem 
violações evidentes de direitos de copyright. 

Outra ferramenta com relevância crescente é o Facebook. Rede 
social quase unânime – em termos de utilização – entre 
adolescentes e jovens adultos, ela se apresenta como um canal 
mais eficiente do que o próprio e-mail para a troca de 
informações entre docentes e alunos. Em várias instituições de 
ensino, é muito comum a formação de redes em que estudantes 
e professores compartilham o mesmo espaço virtual. 

Os objetivos são múltiplos, mas alguns se destacam. É o caso da 
troca quase imediata de informações sobre aulas, leituras e 
tarefas, que podem abranger públicos distintos a partir de um 
único emissor – situação típica do espaço universitário, em que 
um mesmo professor pode lecionar para grupos distintos. 

Importante apontar, neste tópico, que o já citado gap muitas 
vezes interfere nesse intercâmbio de informações de forma 
negativa, e geralmente por iniciativa (ou resistência) do próprio 
docente, que não busca a atualização de repertório necessária 
para lidar com os novos públicos e, com isso, perde a 
oportunidade de dialogar de forma mais aberta e dialógica com 
os estudantes. 

Por outro lado, é preciso ressaltar que essa mesma resistência, 
em algumas situações, cria ou mantém a barreira de autoridade 
necessária para o desenvolvimento de alguns saberes. Aulas 
expositivas baseadas na sistematização do conhecimento por 
parte dos docentes, com posterior transmissão verticalizada do 
saber aos estudantes, nem sempre se beneficiam de redes ou 
sistemas de interação com abertura para diálogos e 
questionamentos. Nesses casos, até mesmo a utilização de 
aparatos eletrônicos por parte dos alunos pode se apresentar 
como obstáculo ao aprendizado efetivo, considerando o grau de 
distração gerado por smartphones e tablets, por exemplo.  

Esse cenário, a propósito, suscita um dos debates mais renhidos 
do mundo acadêmico: de um lado, em geral, situam-se os alunos 
que, diante da dependência das múltiplas formas de 
comunicação e interação, insistem em utilizar os aparelhos 
eletrônicos com internet móvel até mesmo durante aulas em que 
a tecnologia é não apenas desnecessária, mas também gera 
rupturas no processo de ensino. De outro lado, professores que 
não abrem mão da prerrogativa de exigir que os estudantes 
tenham foco na mensagem que é transmitida a eles, sem 
distrações paralelas. 
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Em estudo realizado com 1.095 professores norte-americanos, 
os educadores Blanche O’Bannon e Kevin Thomas conseguiram 
situar a faixa etária a partir do qual essa relação é mais 
problemática: docentes com 50 anos ou mais, segundo as 
conclusões da pesquisa, usam smartphones com menos 
frequência (e, comparativamente, possuem menos aparelhos do 
que os colegas mais jovens), sentem-se menos confortáveis com 
a utilização desses aparelhos e apresentam mais rejeição ao uso 
dos dispositivos móveis por parte dos alunos [3]. 

As implicações do estudo são óbvias: quanto maior a faixa 
etária do professor, menos receptivo ele será em relação ao uso 
da tecnologia em sala de aula. Mas as consequências ainda são 
uma incógnita. 

Em resumo: as redes e ferramentas tecnológicas são uma 
realidade da qual já não mais se pode fugir no ambiente 
universitário e no ensino de forma geral, mas nem todas as 
plataformas ou possibilidades de interação são exatamente 
positivas e necessárias. E como o fenômeno aqui apresentado é 
relativamente novo, ainda não há diretrizes pedagógicas bem 
definidas sobre essas questões, cabendo à subjetividade de cada 
docente a avaliação da viabilidade da aplicação dessas e de 
outras “novidades” com os alunos.  

 

3. APLICAÇÕES DA TECNOLOGIA EM SALA DE 
AULA 

 

Nas últimas décadas, o jornalismo vem passando por mudanças 
significativas provocadas, em grande parte, pelo 
desenvolvimento acelerado das tecnologias de comunicação. 
Compreender o atual cenário e, a partir dele, vislumbrar o futuro 
do jornalismo tem sido uma preocupação constante de 
jornalistas, pesquisadores de comunicação, mercado editorial e 
outros envolvidos no processo de produção e disseminação de 
notícias. Em pesquisa anterior, os autores do presente texto 
afirmaram: 

 

No que se refere à complexidade das relações entre 
jornalismo e tecnologias de comunicação, o tema de 
maior destaque é a convergência de mídias. As relações 
entre os meios de comunicação, a participação do 
público na produção jornalística viabilizada pelas novas 
tecnologias e a inteligência coletiva gerada nesse 
processo em conjunto são itens que exigem uma 
permanente reflexão. E só desta forma é possível manter 
um curso de graduação em jornalismo que atenda às 
demandas do mercado em comunicação [4]. 

 

Ou seja, se a utilização das novas tecnologias deve ser 
considerada um ponto crucial na formação de estudantes de 
qualquer nível e para qualquer profissão, no caso da formação 
de jornalistas esse fator torna-se ainda mais importante. A 
utilização das tecnologias da comunicação deve ser encarada 
como ferramenta para melhorar a qualidade das aulas e também 
como treinamento para o que os alunos encontrarão no mercado.  

Dentro dessa perspectiva, o curso de Jornalismo da UPM incluiu 
na sua matriz curricular diversas disciplinas que trabalham com 
tecnologia. A ideia não é apenas oferecer aos alunos 
treinamento para a utilização de ferramentas e programas de 
comunicação específicos. Mais que isso, busca-se dar aos alunos 

subsídios para que eles trabalhem com as mais diferentes 
linguagens e estejam aptos a utilizá-las independentemente da 
plataforma ou do desenvolvimento futuro da tecnologia. 

Por isso, o curso deve compreender (e compreende) a 
interdependência dos sistemas de comunicação contemporâneos 
em direção a múltiplos modos de acessos a conteúdos de mídia e 
em direção a relações cada vez mais complexas entre a mídia 
corporativa, de cima para baixo, e a cultura participativa, de 
baixo para cima: 

 

As estratégias para se cumprir esses enfoques 
são a transdisciplinariedade; o 
colaboracionismo; a convergência e integração 
de linguagens e conhecimentos; as 
possibilidades de apropriação alternativas ou 
radicais da tecnologia, implodindo o modelo 
verticalizado da comunicação [5]. 

 

Disciplinas como Crossmedia, Interatividade Digital, 
Cibercultura, Hipertexto e Hipermídia, entre outras, ajudam os 
alunos a refletirem sobre esses caminhos e a produzirem 
conteúdos para plataformas digitais. Além disso, disciplinas 
como Design da Notícia, Edição de Áudio e Vídeo, Fotografia, 
Cinema e Música contribuem para capacitar o aluno a atuar nas 
mais diferentes plataformas, compreendendo os diversos 
elementos que podem ser aproveitados para a construção e 
transmissão de material jornalístico. 

Afinal, dentro dos pressupostos da matriz curricular do curso 
estão:  

 

Preparar profissionais para atuar num contexto 
de mutação tecnológica constante, no qual, além 
de dominar as técnicas e as ferramentas 
contemporâneas, é preciso conhecê-las em seus 
princípios para transformá-las na medida das 
exigências do presente; 

Ter como horizonte profissional o ambiente 
regido pela convergência tecnológica, em que o 
jornalismo impresso, embora conserve a sua 
importância no conjunto midiático, não seja a 
espinha dorsal do espaço de trabalho, nem dite 
as referências da profissão [6]. 

 

Essa aproximação do futuro jornalista com a tecnologia e o uso 
das ferramentas digitais em sala de aula para a produção e 
disseminação de notícias acontece desde o primeiro semestre do 
curso. Em uma experiência recente, alunos da disciplina 
Conceitos Fundamentais do Jornalismo e da Notícia foram 
convidados a produzir conteúdo multimídia. Essa disciplina é a 
responsável por introduzir os alunos da primeira etapa (de um 
total de oito) no mundo do jornalismo e é a primeira do curso a 
possibilitar uma experiência prática de reportagem, redação e 
edição de textos jornalísticos. 

Utilizando apenas seus celulares, os alunos foram estimulados a 
produzir, além dos tradicionais textos jornalísticos escritos, 
conteúdo em outros formatos como foto, vídeo e áudio. A ideia 
foi permitir que eles experimentassem trabalhar com diferentes 
formatos, buscando, com o uso da tecnologia, aproveitar as 
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diferentes vocações de cada material informativo.  Como estava 
em fase experimental, a produção de conteúdo com formatos 
variados não era obrigatória. Mas os bons resultados obtidos 
pelos alunos que produziram material dessa forma farão com 
que a iniciativa seja repetida nos próximos semestres, já no 
ingresso dos alunos na universidade. 

Assim, aproveitamos o potencial de uma geração que já está 
adaptada ao uso das tecnologias de comunicação para ensiná-los 
a praticar e a refletir sobre o tipo de jornalismo que eles mesmos 
consomem e que farão. E, para isso, utilizamos apenas os 
smartphones dos próprios alunos. 

 

4. EMPREENDER EM JORNALISMO 

 

Um dos focos da Universidade Presbiteriana Mackenzie na 
formação de seus alunos é o empreendedorismo. Há, inclusive, 
uma disciplina obrigatória a todos matriculados nos cursos de 
graduação da Universidade que visa a preparar a aluno para 
ações empreendedoras nas mais diferentes áreas. 

No caso do Jornalismo, observamos uma necessidade ainda 
maior do pensamento empreendedor. Como já afirmamos, a 
forma de construir e distribuir notícias tem mudado 
consideravelmente. O mesmo vem ocorrendo com a profissão 
do jornalista. Hoje, o setor passa por uma situação nova que 
inclui a   dificuldade para cobrar por conteúdo informativo, a 
dispersão dos públicos pelos diferentes canais de comunicação 
disponíveis e o fim da informação difundida unilateralmente, 
isto é, das empresas de comunicação para os consumidores de 
informação. 

Os mercados passam por mudanças drásticas. Para completar o 
quadro de transformação, várias empresas jornalísticas têm 
passado por processos de corte de pessoal e os profissionais da 
área migram, de forma cada vez mais intensa, para o mercado de 
comunicação organizacional. A tarefa é complexa, mas o 
jornalista deve se adaptar. Seleção, produção e distribuição são 
atividades realizadas de forma diferente graças às tecnologias de 
informação. 

Obviamente existe uma grande preocupação entre jornalistas – 
tanto jovens, quanto mais experientes – no que se refere à 
redução e empregos nas grandes redações. Elas eram, 
tradicionalmente, as principais empregadoras desses 
profissionais. Esse encolhimento e a rápida mudança no padrão 
do consumo e financiamento de jornalismo preocupam.  

Porém, se, por um lado as mudanças podem parecer 
assustadoras, já que interferem em tudo o que se conhecia no 
mercado desses profissionais, por outro elas abrem aos 
jornalistas grandes oportunidades de trabalho. Essas 
oportunidades se apresentam fora do mercado convencional e da 
relação patrão / empregado. Para aproveitá-las é preciso ter 
visão empreendedora e saber como utilizar a tecnologia a favor 
da transmissão e informação.  

Sobre as possibilidades abertas pelas novas tecnologias, cabe 
recuperar a reflexão de Nelia Del Bianco, para quem “é legítimo 
afirmar que os aspectos centrais do paradigma jornalístico estão 
conquistando nova referencialidade, baseada em valores 
culturais da sociedade da informação” [7]. 

O uso da tecnologia e a reflexão sobre suas possibilidades para 
futuros jornalistas é um dos temas importantes discutidos com 
os alunos da UPM. Os jovens são convidados a, aproveitando as 

possibilidades oferecidas pelo desenvolvimento tecnológico, 
pensar e realizar produtos que possam ser economicamente 
viáveis. Dentro da sala de aula são desenvolvidos produtos 
jornalísticos para redes sociais, blogs, portais especializados, 
entre outros. 

A internet hoje oferece múltiplas possibilidades para o 
desenvolvimento da atividade jornalística. Sites independentes 
de jornalismo investigativo ocupam o espaço dos antigos jornais 
alternativos. Blogs com os mais variados temas, que vão de 
moda a medicina, passando por questões de gênero e economia 
doméstica, demandam o trabalho de profissionais qualificados 
para atuar na comunicação. Canais de vídeo no Youtube 
permitem que jovens jornalistas exerçam suas atividades sem 
necessitar de um contrato com uma grande emissora de TV. 

As formas de financiamento desses novos veículos também são 
várias. Alguns, de fato, conseguem prosperar. Para os que não 
prosperam, sempre há a chance de recomeçar. Esse é um cenário 
muito novo e novas possibilidades aparecem com frequência 
para quem souber aproveitá-las. Nesse sentido, a visão 
empreendedora, aliada ao uso da tecnologia em sala de aula 
busca ampliar o leque de opções dos alunos de jornalismo e 
prepará-los para esse novo mercado.    

Os alunos também aprendem a criar e oferecer produtos para 
clientes empresariais. Gerenciamento de crise de imagem nas 
redes sociais, jornais, revistas e boletins online, além de portais 
informativos estão entre os produtos que os jovens 
empreendedores podem colocar em prática. A proposta é fazer 
com que os alunos de jornalismo estejam atentos às 
oportunidades, saibam o que fazer com essa percepção e 
consigam atuar com sucesso em um ambiente em mutação.  

 

5. SISTEMAS DE “E-LEARNING” E “B-
LEARNING”: A EXPERIÊNCIA DA UPM 

 

Softwares e sistemas de e-learning (ensino a distância) e b-
learning (ensino a distância mesclado com o ensino presencial) 
são hoje uma realidade presente na maioria das grandes 
instituições de ensino superior. Na UPM, a plataforma utilizada 
é o Moodle, sistema de código aberto que permite a 
customização de interfaces e funcionalidades de acordo com as 
especificidades de cada instituição. Aperfeiçoado há cerca de 
uma década por técnicos da universidade, o Moodle oferece 
diversas facilidades – e algumas complicações para usuários não 
alfabetizados no ambiente digital. 

Entre os recursos mais utilizados, destacam-se as bases de dados 
(que podem reunir textos e materiais para consulta), as tarefas 
(aplicadas em avaliações de diversas naturezas), os fóruns de 
debates (empregados para promover a troca de ideias entre 
alunos e professores) e a troca de mensagens públicas ou 
privadas. 

O primeiro recurso citado é uma espécie de versão digital das 
tradicionais (e hoje pouco utilizadas) pastas de textos 
tradicionalmente disponibilizadas por professores de 
universidades brasileiras. Em vez de recorrer a um espaço físico 
no qual encontram-se disponíveis textos para consulta e 
eventualmente para a realização de cópias pessoais, o estudante 
acessa um ambiente virtual no qual é possível realizar o 
download do material. Questões antigas, como a eventual 
violação de direitos de reprodução, permanecem, até mesmo 
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com o possível agravamento da situação, derivado da facilidade 
de acesso. 

As tarefas podem substituir provas e avaliações e não 
representam, por assim dizer, uma grande revolução 
pedagógica, posto que esses mesmos processos já eram 
realizados de modo analógico até pouco tempo atrás. 

Os fóruns de debates são, talvez, uma das funcionalidades mais 
inovadoras. Ao apresentar (ou estimular a criação de) tópicos 
que devem ser respondidos pelos estudantes, com possível 
intercâmbio de ideias entre os autores das respostas, o docente 
abre um espaço em que o registro escrito de opiniões e 
conhecimentos substitui parte dos debates realizados 
presencialmente, em que a profusão de vozes dos alunos muitas 
vezes impedia a plena realização da atividade pedagógica – ou 
enriquecia ainda mais a construção de ideias a partir do dissenso 
polifônico, a depender da interpretação. 

De modo geral e sem que tenha havido uma pesquisa 
quantitativa sobre a utilização dessa plataforma, é possível tecer 
algumas considerações sobre a relevância desse mecanismo no 
processo de ensino: 

 

a) O Moodle, como qualquer outro sistema de ensino a 
distância, é uma ferramenta auxiliar das atividades em 
sala de aula, com exceção dos casos em que não há 
aulas presenciais (situação não discutida neste artigo). 

b) Parece haver ainda um longo caminho até que toda a 
comunidade universitária use de forma efetiva as 
principais funcionalidades oferecidas pelo sistema, 
principalmente devido à resistência dos docentes em 
relação às novas tecnologias. 

c) Alguns dos recursos do Moodle, bem como de vários 
sistemas similares, são facilmente suplantados por 
tecnologias similares. A comunicação entre os 
usuários, por exemplo, é preterida ao e-mail e aos 
“chats” das redes sociais.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como lidar com o desenvolvimento tecnológico no âmbito do 
ensino superior de modo a otimizar o processo de ensino? Quais 
são as principais estratégias que devem ser utilizadas por 
docentes – e, por extensão, pelos alunos – para que as novas 
tecnologias sejam efetivamente úteis no ambiente universitário? 
Quais são os principais obstáculos ao aproveitamento pleno de 
todo o potencial da internet e dos dispositivos móveis nas salas 
de aula? O desenvolvimento de um trabalho com essa temática 
suscita mais questões do que respostas definitivas. 

Mas, no intuito de oferecer algumas contribuições às pesquisas 
na área de educação e tecnologia, especialmente aos 
pesquisadores e professores da área de comunicação com ênfase 
em jornalismo, ousamos apresentar considerações que, longe de 
configurarem um estado da arte dos estudos nesse campo, 
devem ser tomados como inquietações ou provocações para 
novas pesquisas. 

Foi com esse propósito que reunimos algumas experiências 
desenvolvidas no curso de Jornalismo da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo (Brasil). Relativamente 
novo (tendo completado 16 anos em 2016), o curso foi criado 

em um cenário no qual já despontava o uso da tecnologia nas 
salas de aula. Não houve, portanto, nenhuma ruptura de 
abordagem pedagógica em direção a novíssimas metodologias 
de ensino. 

Mas pode-se afirmar que alguns aspectos foram radicalmente 
transformados, a saber: o uso dos dispositivos móveis se 
intensificou sobremaneira nos últimos anos; um novo sistema de 
e-learning foi implantado e difundido na universidade; a 
internet passou a ser um requisito essencial de todas as 
atividades acadêmicas, sejam elas conceituais ou práticas; a 
cultura docente incorporou, progressivamente, hábitos que, há 
cerca de 15 anos, eram muito menos disseminados entre os 
professores, de forma geral. 

E quais são – ou quais serão – os resultados desse processo? Em 
um curso de Jornalismo como o da UPM, inserido em uma das 
mais populosas e dinâmicas regiões metropolitanas do mundo, a 
inserção positiva de alunos e ex-alunos no mercado de trabalho 
talvez seja um dos aspectos mais perceptíveis. Atentos ao 
desenvolvimento de competências específicas aliadas a uma 
sólida formação geral e humanística, gestores de grandes, 
médias e pequenas empresas, instituições públicas e 
representantes do terceiro setor buscam profissionais habilitados 
para desempenhar funções diversificadas. 

Além desse efeito mais imediato, nota-se também uma evolução 
constante do corpo docente em direção a uma maior 
adaptabilidade às novas ferramentas didáticas. Atualmente, 
poucos são os professores que prescindem de recursos 
tecnológicos em suas atividades de ensino. 

E essa alfabetização tecnológica, ora espontânea, ora induzida 
pela demanda dos estudantes, tem efeitos positivos que 
suplantam largamente os eventuais prejuízos à qualidade do 
ensino – há quem argumente que, com a profusão de recursos à 
disposição do professor, a atividade de lecionar perde relevância 
frente ao desafio de incorporar as novas tecnologias, ideia que 
repelimos de forma vigorosa, pelo simples fato de que ela não 
corresponde aos resultados alcançados pelo curso de Jornalismo 
da UPM e por vários outros cursos da mesma instituição e de 
outras universidades de renome no cenário brasileiro. 

Nossa linha do tempo, então, fica configurada da seguinte 
forma: 

 

• Passado: uso massivo da metodologia analógica de 
ensino, que valorizava saberes em detrimentos de 
interações e diálogos. 

• Presente: a tecnologia veio para ficar (e para 
enriquecer o processo) no ambiente universitário. Os 
estudantes e boa parte dos professores já se deram 
conta dessa evolução. 

• Futuro: imprevisível, mas certamente impregnado de 
novos saberes derivados do constante aprimoramento 
das tecnologias a serviço do ensino. A conferir. 
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